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B O L E T I M 

O Center of Disease Control (CDC) e o 

Substance Abuse and Mental Health Servi-

ces (SAMHSA) do Governo Americana fize-

ram um levantamento sobre o número de 

atendimentos por overdose de medica-

mentos psicoativos sujeitos a prescrição 

nos prontos socorros de 220 hospitais a-

mericanos, levantando dados dos anos de 

2004 a 2008. Estas internações foram por 

uso não-médico. 

Dados de internações do ano de 2008 : 

- por todas as por todas as drogas – 2,0 

milhões 

- por cocaína/heroína – 1.0 milhão 

medicamentos OTC – 0,5 milhões 

 - opioides – 0,305 milhões 

- Benzodiazepínicos – 0,272 milhões 

Estes números são realmente espanto-

sos, principalmente quando se leva em 

consideração que os opioides (oxicodona, 

hidrocodona, metadona) e os benzodiaze-

pínicos (alprazolam, clonazepam, diaze-

pam, lorazepam) são medicamentos que 

só podem ser vendidos com prescrição 

medica, isto é, são controlados. 

Notas do CEBRID: 

1 – As Substancias mencionadas tam-

bém são registradas comercializadas no 

Brasil: 

Oxicodona 

Hidrocodona 

Meladona 

Alpraxolam 

Clonazepam 

Diazepam 

Lorazepam 

2 – O CEBRID vem há muitos anos cole-

tando dados dos hospitais brasileiros a 

respeito. Os números obtidos de interna-

ções hospitalares são absurdamente pe-

quenos perto da realidade norte-

americana. 

 Em 2008: 

- 98 hospitais nos enviaram os Mapas 

Estatísticos de Altas Hospitalares 

- Total de internações opiáceos: 109 

- Benzodiazepínicos: 26 

Não temos informações da que um 

levantamento nacional já tenha sido fei-

to. Nos EUA, os dados acima obtidos, são 

coletados por técnicos treinados que visi-

tam os hospitais e obtém os dados consul-

tando os prontuários de cada paciente. 

 
Fonte: Emergency Department Visits Involving 

Nonmedical use of  Selected Prescription Drugs 

United States, 2004-2008. Jama: 304 (5), 514-516. 

2010. 

 

O CEBRID, dando continuidade ao seu 

trabalho de participação na política na-

cional sobre drogas, além da realização 

das pesquisas epidemiológicas nacionais, 

tem lugar na política estadual de São Pau-

lo com duas pesquisadoras do grupo, inte-

grando desde 2010, o CONED. Importante 

ressaltar que as pesquisadoras: Yone Gon-

çalves de Moura e Zila Sanchez represen-

tam a comunidade acadêmico-científica 

como pesquisadoras de ―notório saber‖ na 

área de drogas, tabaco e álcool, conforme 

publicado no Diário Oficial de São Paulo. 

Dessa forma, o CEBRID atendendo aos 

seus objetivos de oferecer informações 

sobre drogas, traz mais essa contribuição 

à população com a participação de suas 

pesquisadoras na discussão sobre drogas 

para seu estado. 

 

 

 

EPIDEMIOLOGIA 

1 Mas que horror: tantas overdoses 

assim! Isto nos Estados Unidos 
2 CONED – Conselho Estadual de 

Políticas sobre Drogas  

POLÍTICA 



A temática drogas tem sido alvo de 

todas as áreas do conhecimento, não ape-

nas na saúde. A Política Nacional, através 

da presidência da república, lançou o 

Plano de Enfrentamento sobre o Crack 

em 2010 e para implementar esse plano, 

foi lançado em 2011, 49 Centros de Refe-

rência em Crack e Outras Drogas. O obje-

tivo desses centros é capacitar cerca de 

15 mil profissionais de saúde. 

Os profissionais irão receber cursos 

para atender em unidades básicas de 

saúde, e preparados para fazer a desinto-

xicação em hospitais e clínicas. Também 

haverá curso para o atendimento nas ruas 

para agentes comunitários de saúde. Isso 

permitirá que esses profissionais, sejam 

instrumentalizados para o trabalho na 

área, além da possibilidade aos usuários 

da volta ao convívio social, ao trabalho e 

aos estudos, enfim permitindo sua resso-

cialização. 

Os 49 centros irão oferecer atendi-

mento e acompanhamento aos dependen-

tes químicos e seus familiares. Esse tra-

balho vem para complementar as pesqui-

sas sobre crack realizadas por pesquisa-

dores nas universidades, possibilitando 

um trabalho mais amplo, incluindo além 

do tratamento, trabalho de prevenção, o 

qual refletirá em todas as demais áreas. 

 

Os quadros clínicos e psíquicos associ-

ados ao estresse de profissionais de saú-

de, educação e justiça no exercício de 

suas atividades vêm aumentando signifi-

cantemente nos últimos anos. Estes são 

conhecidos como Síndrome de Burnout e 

a literatura internacional tem enfatizado 

a importância de trabalho preventivo 

dirigido aos profissionais que estão na 

"linha de frente" do seu cotidiano profis-

sional lidando com problemas envolvendo 

pacientes, familiares e comunidades em 

estado de vulnerabilidade. Neste sentido 

o Centro Brasileiro de Informações sobre 

Drogas Psicotrópicas (Cebrid) - Núcleo 

Comunitário Diadema, (em parceria com 

a Prefeitura Municipal daquela cidade) 

organizou no período de 01 a 17 de Março 

ultimo passado, o Curso Cuidando de 

Quem Cuida voltado para os profissionais 

de saúde e educação da rede pública da 

cidade de Diadema. Este curso contou 

com a presença de aproximadamente 35 

técnicos que estão diariamente em con-

tato com a população tanto nas escolas 

de ensino fundamental e médio, Funda-

ção Florestan Fernandes, como CAPS, 

CAPS-ad, UBs, Centros de Tratamento 

para Álcool e Outras Drogas, entre outras 

instituições . 

 Baseada na visão de educação 

para saúde, os profissionais participaram 

das discussões sobre a importância do 

cuidado de si e do outro, bem como das 

Oficinas de Criatividade envolvendo des-

de a evolução histórica do conceito de 

cuidar, as especificidades do cuidado em 

relação às pessoas com abuso e depen-

dência de drogas e seus familiares e o 

entrelaçamento das redes de cuidado da 

cidade de Diadema.  No próximo semes-

tre novo curso poderá ser oferecido a 

outros profissionais interessados.  

Para participar no próximo semestre, 

favor entrar em contato com o Núcleo 

CEBRID — Diadema pelo telefone: 

4043.4412, falar com Maurício. 

 

Pois é, saiu na Internet esta doida 

informação que foi fornecida pelo Center 

for Substance Abuse Prevention (CSAP) 

07/2002 (www.acemprol.com/

viewtopic.php?f=16&t=150).  

Com o crescente uso da maconha en-

tre os adolescentes, não é surpreendente 

que tenha havido também um aumento 

no uso de outras drogas ilícitas pelos ado-

lescentes. Entre estas outras drogas esta 

o cigarro (joint-pacáu) de maconha de-

pois de mergulhado em aldeído fórmico e 

álcool etílico (principais ingredientes do 

líquido para embalsamar;  metanol e ou-

tros agentes químicos estão também pre-

sentes. PCP também é adicionado ao pa-

cau para aumentar os efeitos da maco-

nha, potencializando os riscos de efeitos 

prejudiciais). 

O líquido de embalsamar é freqüente-

mente associado a necrotérios e casa 

funerárias; entretanto o líquido pode 

também ser comprado de empresas quí-

micas. 

Estes ―pacaus‖ adulterados têm gosto 

estranho e cheiram como gasolina. Por 

que jovens desejam fumar este tipo de 

maconha? Porque elas queimam mais len-

tamente e existe também a possibilidade 

de produzirem uma viagem (―high‖) mais 

prolongada. 

Embora este tipo de ―tratamento para 

a maconha parece ser emergente, na rea-

lidade o seu uso foi inicialmente descrito 

ao redor dos anos 1970.‖  

Atualmente,  com a restrição do uso 

de cigarro em ambiente público fechado, 

o tabaco sem fumaça tem sido notícia. 

Apesar de diminuir os danos para as pes-

soas que freqüentam o ambiente, o con-

sumo pode gerar prejuízos que vão desde 

problemas com a mucosa bucal até au-

mento da chance de câncer. 

Essa forma de uso do tabaco acontece 

há centenas de anos. As formas mais anti-

gas de uso são: mascando a folha, aspi-

rando na forma de pó (―rapé‖) e também, 

na forma de pó, colocando na mucosa da 

boca (―snuff‖). Os ingredientes variam de 

cultura para cultura, mas basicamente 

são formados de diversas substâncias. 

As formas modernas do cigarro sem 

fumaça são diversificadas e com aparên-

cia similar ao cigarro convencional. Sabo-

res e aromas têm sido adicionados ao pro-

duto. Uma empresa suíça lançou em 2006 

o primeiro cigarro sem fumaça e tabaco. 

Trata-se de um cigarro que contém um 

depósito recarregável que libera nicotina 

sem emitir fumo. O produto não possui 

três das várias substâncias tóxicas e po-

tencialmente cancerígenas do cigarro 

convencional (alcatrão, arsênico e cád-

mio)  e tem sabor de um cigarro normal. 

Apesar de o produto ser menos nocivo, 

pesquisadores receiam que os produtos 

químicos que dão aroma possam prejudi-

car a saúde das pessoas. 

Logo após proibição do uso em ambi-

entes públicos fechados a indústria do 

tabaco e donos de bares tem apostado 

nessa idéia para não perder mercado. Na 

cidade de Granada (Espanha), um bar 

distribuiu cerca de 2 mil cigarros sem 

fumaça entre a clientela mais jovem. Essa 

estratégia foi, já a algum tempo, adotada 

por empresas aéreas que visavam diminuir 

efeitos provocados pela restrição ao fumo 

durante os vôos. 

 
Fontes: Figliolia S.L.C. Perfil do usuário de tabaco 
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sem fumaça. Dissertação de mestrado – Faculdade de 

Odontologia de Bauru – USP. 2001, 101p. Disponível 

em http://www.teses.usp.br/teses/

disponiveis/25/25141/tde-14122004-113821/pt-

br.php 

 

Bares espanhóis usam cigarro sem fumaça para man-

ter clientela. Disponível em:  

http://www1.folha.uol.com.br/multimidia/

videocasts/868825-bares-espanhois-usam-cigarro-sem

-fumaca-para-manter-clientela.shtml 

 

Suíça anuncia primeiro cigarro sem fumaça nem 

tabaco. Disponível em: 

http://www1.folha.uol.com.br/folha/mundo/

ult94u86322.shtml 
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